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Brt110ELLOS, á 1eido, que são seis os principies pontos Ora, como quereis, das nossas arguições. q e1S, que se dê equi-

0 Sr. juiz de direito não vê bem, que import m os  seisem vinte e tamilcréiss, evos um ue é 
Os nossos leitores já viram no, n•° 1 precita d'oculos: é que, perdida uma vez bocadinho iam o 

t direito e t commrca, e do sr: juiz ele a vergonha nunca mais se torna achar. juiz não ode enganar-se pode ser, porque um 
direito denta comarca, e já viram egual- --• Serão bagatellas os ultrajes feitos aos trivialidade manar-se tantas vezes numa 
mente os oSlèrecrmcntos, que temos feito doas magistrados do M. P.—aos ministros desta ordem. 

ao mesruo senhor para se aproveitar das do altar—ás testimunhas e aos particula- será.. Parece-nos ter f Não pegou a esperteza para outra vez 
columnrts do nosso periodico. res ?—serão frivolidades as celebres jus- tezmente e ❑ aliado hem e cor-

Parece-nos que, obrando assim per- tif cações eiveis em materia crime—as ode- tezmeta que n 
tenrlernos ser conscienciosos, e que nos usas e desnecessarias re iti ões de f que podemos para lá a 
repugna vir algeniàda a victirna, quando —as irltirrra•õcs aos I{li ' q os gciz lançar: deverá as-

,r ranças sim o calunaraiaclor cobrir a cara, se ainda 
innocente. f para tirarem é susptivel de alguma vergonha. Mas é gire folha-corrida?—será 'uma puerilidade fallar- a vergonha uma vez perdida, não mais 

Vem-nas de molde contar aqui um se em uma sentença de partilhas, que o se encontra 
facto para mostrar quão' avessos somos Sr. juiz desfez para perceber os emolu- A resposta, 

á calumn,a quando indevidarnento lançada, mentos, que pertenciam ao sr. juiz sutis- 2. a arguição, ainda mesmo a nossos ad versa rios: eis o caso. titulo ?—julga Pepreteqnciam não responder exposta, que o srrr. Botelho cl á 
Corna aqui o processo de moeda ar . ão que lhe fizermos de nos b ç o, tem graça --mostra bem claro cr á o camar•tello de bronse sobre as vi r fal•n ,rad a aM b S , q de cera: ornas o•• •,ro C1,— •.. 1,•...... , ter b 

gados tinham reeotrirnenda.ções especia,es'de condemnar innoce,ir•ar•r• •i•'Y"•`• t'iié• uiic•3 r,,.rr, , pobres escrivães, que vos obri- 
seus superiores e era então delegado o mos dos mappas falsos, que obrigou a certidão de molde, como está passada 
sr. dr. Carvalho. passar aos escrivães, etc etc?—•-não estava pelos snrs. escrivães, é uma indeceneia, 

Nas vesporas do julgamento dos 1311. tudo isto, e mais alguma. coisa , escripto uma pouca vergonha; mas não admira, 
deste crime foi ungido e sacrarnentadoum no Barcellense?—o que acabarmos de di- depois, que se observou o facto, de se lhes 
irmão db Sr. Carvalho, que desejou ve-lo zer não é digno de resposta?--se queria mandar passar partes olficiaes falsas. 
antes de morrer. que lhe tivessemos dito mais alguma No processo de lierança. Jacente pelo 

Partiu para Braga o sr. Qarvalho e coita (como havemos de dizer) esperasse, cartorio de Cru z, houve condemnação de 
no dia do julgamento não compareceu, e não tratásse . nos fechar a boca, inso- custas;—o contador contou;—depois o sr. 
Porque seu irmão tinha morrido. lentemente, antes de tempo. juiz mandou passar mandado de levanta-
A maldicencia prrtendeu manchar o Com estas considerações concluimos mento do producto da herança arrecadado 

caracter illibado do probo funecionario, e este periodo, coimo conclue o sr. juiz um na recebedoria; o escrivão pagou ao snr. 
para isso serviu-se (Ia imprensa do Porto dos seus: deverá assim o calumniador juiz, g11e recebeu a parte, que lhe esta-
para insinuar que o magistrado do M. P. cobrir a cara, se ainda é susceptível de va comada, e be,n assim outros emprega-
se tinha retirado, de proposito, para favo- alquma vergonha. Mas é que a vergonha, dos;—porém o snr. dr. Teixeira, então 
reter os moedeiros falsos, na vespora do urna vez perdida, não atuas se encontra! delegado desta comarca, não recebeu, e, 
julgamento, deixando de comparecer Deixemo-nos de mais considerações e poz nota á margem—n.ío me pertenceria 
a este, e sendo outrem o encarregado vamos á l.a arguição, que o snr. Botelho torneira a entrar ema cofre. 
de preencher as suas funeções. pretendeu destruir. Este avizo salutar não foi bastante para 

Nós, que n'essa epocha, eramos seus Para preparar o, esprito para outras demover o snr. juiz a entrar nos seus 
adversarios bem c@mo o Sr. Fariit Bir- arguições de maior vulto, principia,nos por deveres. Passados mais de seis ìmezes de-
boza, por ler querellado do B(ircellense, contar o facho • de, ter o snr. juiz levado pois, o processo foi ás mãos do actual 
não nos demoramos en-r defendo-lo, con- ernolumentos indevidos nas acçÔos d'alm;,, snr. delegado, flue se viu na necessidade 
tardo os factos, como se passav,:un, sem e te-los restituido ob`j9W10 , pc!a opini,,o de requerer - que fossem restituirias, á Fa-
que para isso f03sernOs pedido, instado publica. Onde está a calt,•,tnia, caliiinniador zenda todas as custas deste processo. 
011, rogado. , encartado? não © isto o que diz a vossa Note-se, que a parte, que o snr. dr. 
0 testemunho de gratidão, que roce- certidão ?—a diiTerença está em vós que- Teixeira não tinira recebido, ainda não li-

1•4,tnos então do digno delegado, está vivo rerdes soccorrer-vos ao egt.,ivoco e á es- 1111a sido restiiuida ! ! albuern ficava com ella! 1 
ein uma das paginas do Barcellense, onde pontaneidade, quando dia parte dos iate- Que diz a isto, snr. juiz ?—quem é o 

se diz, que a imprensa que procede assim ressados e do publico, foi que partiu a coae- calumniador, somos nós ou é V. S.a?dú honra ao paaz. ção moral;—e se o snr. C:,titador• não deverá assim o calumniador• cobrir a cara, 

Para preambulo é suffrciente; n:.to po- fallou como snr. juiz, a este, respeito, se airada é susceptivel de alguma vergo-
demos agradar a todos, e jamais ao sr. disse aos procu radores ir,tcre.;•.arlus, que nina. lias é que a vergonha uma vez 
Ju1z: vamos á nossa historia. esta .comcdella, {1110 o compromettia, não perd,'drz, •a•ao rracrrs se encontra! 

Diz- nas o Sr. triz iro seu corntnuni- podia continuar. J p Varnos a0 3." ponto da resposta' 
t 
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á argaição sobre a di, iL la de 9:000 rs,' requerimento ela que confessava pela sua 
á casa de, VçSsádas. parte, uuìcanl0nte, a divida. de 9:000 rs. 

Confessa 'a arguição, mas • chama-lhe á Casa de Vcs.,a•la •, continua[1t1• a nc•ar 
a urna misería, -uma niniharia, , tentall(lo mi- todas as ouíras. 

notar 0 eflèlto, f¡ae pI'Odilzln com a estt'a- Em Seguida, 0 Slll'. lU!Z tilaLlCiOa paS- 
regia, que aquella divida não lhe )ateu- snr nia!Ld 1 para intimar toros os lute; 

tid't 1 r0ssados, como fiìn da lhe anprovalem ldistrrtcçnu rtl,r•;)Ida. 
ceu, mas a sua cunhada. , • s ,,•, 10., a taf.lcil.t (, cxpr•r°ssamertte clara, 

Mizeravel, chama 
s aaij, d j,* à quantia as r••i)e•tivas partes d(t grande a,si'lì(w! 

Co!7 este no•' T j i 1 e o sr. ;r•otcllio Lião pei ccbeu ta,l emo u-
de 9:000 rs.;—d accordo; e sujas-2 por à resca•It.a.o f:.z aos lio" inepto se dão (lecerto Iernno para eá?—c 
essa miseria? o que não fai'iaS por tiros- ores lavradores de T1•),:ìta• (l S Í• a SCtO í ¡> 

ry 
••+è. ' •'• ia•a,r`' COi1i 161"É- e•X:í•%-c-••••in„Ilt• •lar'a•, ^. 0 S!1r. Contador d0 

sas quantias 1 I mil réis, que tiv.t►'..,x1 i• :',i. 4_ i I ll.l'LO trilo o ( piCl' COì)ta,r '> 
Diz-LIOS, glle pertencia essa divida a gua de Tálï1t4: v!0'a a ;';10 0 ' ••ltle, • ïVa.. .l A d0 a!'l.° 2, 3, Tl.° 19, 

sua cutlllada; o vivOIS em compa- Stlt e, (ln0 é; a ver(:a.de;—po !'(111C coro oS n.°' ii3 e is d0 a!'t.° •••+ é lb bP'l(l(b 

-nhia de vossa cunhada, o sogra na mesma não apresent•ti• a esC, )t:ura de partilhas? lcortirur c ccrcbri.la. 
casa, a que se devia a divina?—e dei- (leverá assim o calP(mrtda,•lor cobra' a cara, i(;stas disposiç•)cs são ,pplicaveis ás ar-
xáveis r juiz em cauta seain(lct é sitsceptivel de al.ptrl)ba vergo - - nha. 1•2°as c rematações, qa1, 0nlrani no cofre geral, e propria, sendo -vós por isso de sei-tão interessado como s (Jrw' a verg^nhrz truta veta quando inuito se potl•iil app}ica:'ein ás,r-

cllas, porque, perdida a divida, per(lieis. perdida, náU mads se encontra! rpn)atarííes dos lwlis dos orfãos., quando 
tánibem? sois um miseravcl, que não 'vos Vamos agora à respo:ta do snr. juiz pi•onl,)vidos por credores, cujo pl,odact.o 
aprov►itando o argumento, ainda assim li arr,uiçã). 0 é dcrda,Ji, (sue o s!ir. lista de entrar, il'a(lliclle co,r0` porem ap-
- viesteis para publico mentir escandaloza- Botelho 11•Io tinha do:11Wilio civil e político plicas' as li E≥s,lnas disposi•;i)os no que se 
mente, como um devasso, 01110 Sois: a CS-' ,rlt-3 ele í'espaPllmdo para esta COt,I ìi'Ca t 'tì't'0C.1t1aC10 no, L'OIrC dC1S orfitos, pi'0' achL 
.criptura;de partilha. tem a (lata de 28 leão é 11 1) vor(latic, alie o tem agora., c0(l0ritc de dü►eren4.cs o1'I eus, é uma es-
,de Setembro do.anno findo, e o facto da o que o fim da, Lei é 'aofislnadü, li'- car)aotcarüo, ( ìr "td roubo, que não tc>n 
nossa arguição, passava-se muito antes, valendo-se os inotivos, q11:; lIi0 dcrani etiaplicação a1;lnl.a. 

d'aquella data: a vossa herança ainda estava orige!n, e qne foram cailza d'ella se crear• Tanto a lido ' em, e o sr. Botelho a 
indevisa 1 ' relaç5es de família, de parentesco não ,abe (lar, g!lc Ires escri•^ães passa-

N'llm inventario d0 Creitiomil, o ]n- e d0 piopricdad0 subsisii,m, e trazem cs valLl ri,, e, c outl^s Ires os náo pas-
.ve.11t,ariante descreveu v••ti'laS dividias e GìLtI'e 1ni OiLV;ì.1 ,LtCS, (sue apoiltamoS. „•Val11, 1)Ct'CChCnt•o (105 1. °S •: ogí I'S. d0 

ellas, uma de 9:000 rs. á casado Vessadas• •;1n uelu intlota c ue o sul'. Botelho c. desTx.cho e 50 rs. (10 lnanda(lo, e (tos 
Uni dos coherdeiroS tendo )ol' atI'On0 0 ' 1 , •at c*nn • • 40• :. I,••. fó `l 
,(um U tini ' (t(: se não separarem bens (luzi; iialiu 1SCc5,""i tr •i10ì!lC?li((• a''1nOmento Ora, sendo Clpl'eSS:! 0 t1i't.° 95 (Ia ta-
para pagamento d'ellas. 0 siar. Botellio, appar0cem qu0sti)0s, que nec0ssario se dor- bellá ( disposiç•)es go aes.) chie, "c,, ida á. cai-
que era,-interessado, Reste inventario;• por, na deffini-las. 0 snr. juiz de direito é xa (tos or'f(•tos e abertura (lesta para en-
que estava cazado na casa de. ,Vessadas por ventura, homem de born, que deixe Irada e. sabida de (unheiro e jpt(ts d'elles 
e neto podia saber a quem poderia peru de empregar os meios, ainda os suais será ex-oficio—como se podem imaginar 
tencer a dita divida, pois que a herança violentos, para conse11:) u!r os seus fins?— despachos e nlailda+io5, só a;oplica.vels às 
da casa de Vessadas estava ainda indivisa n!ngueai o acredita, depois do facto, que arrematações?—será por determinar o cria 
—mandou chamar o co-herdeiro, que ti- apontamos: cesteiro que faz um cesso, jaz para a entrada c salda de dinlieiro do co-
nha negado as dividas, ecensurou-o por ter •t)h cento eom trab(bl!ro ))badeira e tempo, ire dos Orfitos? runs essa é gratuita, e se 
a pouca vergonha de négar lima divida a Tornamos a concluir, colho o snr. Bo- se leia de pa;;ar emollimeni,os pelasaida, tanr-
sua sogra—note-se bem a sita sogra, (1, obri- telho conclue [ 1111 dos-seus periódos:—de- i)em se devem pagar pela entrada, e neste 
gou.-o, como juiz,, a approvar a que per- versá assb)n o Cal2ti)i)il(idoi' cobrir a cara, Ca,.u), tan"ih01n o sl'. JUIZ, os Mão leva. 

tencia a elle e, aos seus interessados. se ainda é sttsceptiP.>cl d'algztnaa vergonha. c w, i;ra quem ,e devem passar os. 
Para este fimt•irigitl-se o co-herdeiro lulas c que a. vercjo)rldu Ptrrta vez perdida; Inan(1a•1os `'1—contra o snr. juiz (1110 os as-

ao seu patrono, contando-lhe, o que tínlia n(•ao mais se en.co-ntral signa e contra o Curador geral?—mas n0rn 
passado com o s!ii'. Botelho. Fez-lhe um Vainos ( gtrin.ta, (sela ser a d0 Vessadas.) cociira uni, riem contra outro se passam. 

mt>aºa,ºsn 

Entre o velho Pinheiro e o C,ononu7iisto. 

•mn!wn•,tzm+tnw,awcrnx:Jaº+uonnrir•Kav:suu+ua+m. e 

A(}ui é (1110 temes margem para gran-
des coìniri.'utas. 

Nz o sr. 33etclllo que a tabelta é ex-
pres•aa;a ate clur;z em ciar (tios jPUzes par 
r,(rda e ass)gn!ttrtr'a de Inandado 
))ara levarr.tarnePzto de dtr),heiro 00 rs. sem 

fraternidade: conte-me pois do riu,', se trata; nosso Paiz; e por isso julgava, que a pa-
porquc, se for segredo. estr, Eleito é una sacrario. tria do Es un.° sr. Conselheiro Ministro, re-

Comm. Ob ! conl'radé, pois você, ignora, o grilava assim por Pillrr do llfonte: cem que 
que por alei vai por Batiza do Exm.° sul•, então Sin/'eles é terra grando`r 
Dr, C!)rlJ' Viro 3linistro, Selilioi' de rondoões, Cown.,. , Corno Londres n-o e, mas 
e ora de Yëssadas :' excedi-a a certos respeitos. Alii é que :í 

Pinh. Nada sei, amigo; ponha-me isso fidalguia, c por isso quando o hxm.° snr• 
em pratos limpos: quero reformar o m, ou Cunsetlzciro Alinistro veio para aqui, o que 
juizo; porque ouvliitlo pui-o pelas ruas d'amar- alais extranhon, corno ello me disse, foi n,,,O 

Pinheiro. Olá amigo Communista, Boje anda gura geralra,,iAe, a faltar o verdade tenho-o haver aqui uma cara de fidalgos, onde po-
ilnuito apressurado 1 Onde vai 00111 tanta pressi, na conta de um llt)taldco f icio"zo, e tão dt,'Sst, ir passar as noites. 

e tão rrsontio .' irai taiver ti esmola d'ai um .ralcriudo, curto um urrit iro. Pinh. Cebolorio, amir;o e conrradel des-
enterro f Se as pernas me ajudassem, fazia- Conda. ' Isso é :olns. e pelos confio de tanta exaltação vaidoza.... 
lhe companhia. invej,)zos (la 0 F.vin." six. Conim, 0 h xin. ° snr. Conselheiro Minis1T0 

Cornniitiaista. Qual enterro l Sou portador sclheiro lilinisir•o é- a nata du., n:a;•istrati••s, é rico como 11m porco, e 6dall;o de ligell(6 im-
ite uma alegre nova, (rue me faz não caber c,i Plien:5X dos 0011, lháros !Iiuistr(,.:: Si;,!á(js, leira, quanto a lettras é uin provo: já vejo 
ria ¡leite de contente. que é uma ;;'ranhe terra, rido deita cá ser;un(10 ! (lu•s voei; pertence ,i panclla dos díscolos. 

I'inla. 'fomo l):zr,t0 nas suas ventlx'as::tm- Pitara. turno nn,lra passei he h"(1 a, de. Pinh. Não pertenço; ruas os. antros po' 
])os fomos Sacrìstãt'S, e ambfi,; son1oSpedilit(t:ì, (:• lrlll;i •'U•, Uì; lt' fi!; •,' C'• !Í' ll? r•! i)'11'i(l ris, ?" 1'ã0-m8 de sobrC 11'17.0, quando •'eJ0 a qual' 

l)or ISSO baNC1 ('litro rIÓà 1,111.1 pCrfCí I'Il f1,n.0 il •V.iV, i•JìiSfU ü :'+al;rdih;a do1(ltU_'1' por-óJ cai, Illonte de ina(,'àas. Faz-1110 
i 
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t,içs mandados e só se, passam con,!xra o 
—deliositarió, que i)ada.' i ode fazer, porque 
o snr. juiz e o sin'. curador, geral teem 
as chaves no I)olso, c ao depositario de na-
da scrvern-•os• mandados, a não ser porá 
Dizer cara.puçás eni farina de cartucho aos 
f;arotos para apregoar nas ruas a fama 
do muito cor•r2q jttiz, que se ctpr'oveita 
`tias ttlh;as dos infilizes or fitos. 

,' àírto o qm? . juiz não anda do boa fé 
n esta questão de, emolumentos, que por 
um rlos cariorios se lhe fez urna expo-
sição, e por ot iro um -requerimento, chie 
indeferiu, sçm dál. a razão. 

Podengos concluir, corno já. banos con-
elvi el - mais ezes:—devera assim o ca-
lumaiador: cobrir a cara, se ainda c► sus-

"lcéptivel, dalguma veryonlaa: Abas é que a 
vergonha uma vez perdida, não anais se 
cr2co1at2"• t ..  • 

canto :í ultima das arguições a que 
.responde o sr. 110,1ellro---tainhein respon-
dernos, ' que é .,precizo ler muita deslaça.-
tez, vima ; cara de taxo velho para aflir-
inar,, què veio todos os dias, não feria-
dos, to irilrunal, ' quando' sú se dignou , vir, 

,apezar de o ter promeitido, depois da pu 
f)ficação cio Barcellense, n~ro vindo antes 
cl'ella nem =a só vez,. 

Quç nos importa, que o Sr. juiz ve-
ja o irilrunal e oiça as horas?•—porven-

lura cora isso deixa ele estar feira da vil-
h,— da sua extremidade, mais de anil me-
tros ?—não se nega a dcsptiehar, mesmo 

cm sua casa, apezar idos incoinmodos das 
partes ?.-. ri,~ tein per isso deixado do se 
lãnçar ao correio a corresponr_lencia ofpi-
cial?—tem; e é inimoraï; alue querrt pa-
ga, Lao generosamente seja tão anal servido. 

Finalizamos por hoje com a lenga, len-
qa, do sr. Botelho:—deverá assim' o calo-
anniaiior cobrir a cara, se ainda é sus-
ceftivel • cie alguma ver-gonhrt. Mas c que 
a vergonha uma vez perdida, não nazis se 
encotïtra 1 

Guxiia ozortro 

(t^o2atin2va) 

lembrar a.. ,historia do outro, que dizia: Ah 1 
casa de, meia Pie, onde eu coaria rr'urri meza 
elasticot ao clarão de tim lustra de mil lumes; 
quando . rncu Pac fallava, todos se calavão, 
e minha nião passaja f:odos se desviav,io! 

COMIn. ,', ra al,rr+m Principo irico;,uito, ou 
alguríi Exrn,, snr: Corascltteiro Ministro, como 
o ri so ? 

Pinta. Qual Principe, nem qual carapaça 1 
•• "iyieza elastica erão os joet!zas, o lustre 
i'r'a tinia lurnieira de coloro o Pa© era pre-
'•'•eira, e a mãe vendia frescura, sólas, e tri-

pas de f,ói, e, por exalar mau cheiro, todos 
so desviavão dela. 

•brrr.rrt. Cai o grosso Exrn. £nr'. (,onselheiro 
1lfinistro ô vinho d'otitra pipa: pela aragem 
logo se coulreco quem vai na carruagem. 

inh. E' precizanierrto isso, que me porra) 
do l)revenção, e demais V0x populi, vox Dei, 
corit;i-s0 poi, ;thi uma historia de unia chivina. 

en•ari•âeaIlo— Appareceu no Jornal 
do Porto o esperado communicado do sr. An-
tonio' Bernardino. )fintes d'ello sahir, uma se-
mana, mai-s dia menos dia, já sábiamos o que 
continha, contra quem era dirigido, por quem 
escripto, por quem assignado,' e quem o remet-
tia á imprensa. 

Se entendem, que - isto é falso, nós i,ti-
bliwmo-fio na assemblca e na loja dos sriï 13. 
Barruzos. 

Consta-nos, que o snr. delegado vai pe-
dir uma syndicaneia, dar parte aos seus supe-
riores do que está suceedendo; e eia se-
guida requerer querella contra o instrumento 
Antonio Bernardino. 

0 Sr. juiz não obra assim.... 

Fez ede eobi^a—Quando já se faltava 
na publicação elo Barcellense, mas ainda não 
tinha apporecido, lembrou-se o Sr. Antonio 
Bernardino' de mandar ao snr. delegado uni 
presente—?traz naiino; agora apparece-nos es-
cr'iptor publico e editor de ura periodico com 
o flui dó hostilizar o mesmo;—é de agradecer. 

0 sr. Antonio Bernardino se não muda 
de rumo, está mal, muita mal;—a todos, 
Gregos o Troianos tem cansado nojo e asco 
um tal procedimento;—se o sr. Antonio Bor-
nardino não tem pena file si, tenha-a ao mo-
nos ela sua familia;—a vida é tiro irregular.... 

CPTCSC u1t-R•ã4> —E til corsequrncia 
alo cmmiiiunicado do $r. Antonio Bernardino, 
inserto no Jornal do Porto, esta-se assignan- 
do urna representação, em que se abona a 
conducta illibada do snr. delegado desta co-
tila rca. 

BCVCM-111e • •a^•a•áeeee•-0 sr. Bo-
telho, por infelicidade nossa, juiz desta comarca, 
deu parte ao governo, , que o jury no julga-
mento do R. Oliveira Gomos estava todo su-
bornado. Ora, sendo o jury, actltalmonte, com-
posto das pessoas mais qualificadas, dos 
maiores propriotarios da comarca, a proposi-
ção é arrojada, e devem agradecer a con-
sideração, que lhe merece. Iloutem, agrade-
cido por lhe assi ,,narem a sua manifestaçào 
—hoje, ingrato servido, ponta-pó, julr;ando 
os outros por si, e. que não ha indepen-
dencia e, honra, senão em sirifães:—é a co-
bra da f abula 1 

sem ser d'Ambrozio c:ïrref;ada de farello... Vas 
ernfìm onde vai, e qual o motivo da sua alega-ia? 
Comm. Vau a casa dos prnniotores da fe-

lici,taç ,3o dar-. lhes os ' p"r')!-wns, e dizer-lhes; 
que era vista do seu t,erlirlo, remo é para 
[)em de todos, o ' l:x'n.,, Snr. (,9m3elheiro 

M nistro fca, e'não perle mais a sua transferencia. 
Pinh. E a rclrresentaç•irr tE;ni muitos si nata rios 
Conim. Todos, á cxeepção dos díscolos, a 

assiguarão, ai'uda mesuro agrrelles, a quero 
elle teto , descon)posto. 

Pinh. Que aio diz, a:rii, o, af esses mesmos ? 
Corram. áaih;t vo0ì , (111(,1 : siris; porque tem 

a coo : eionciá de que o ,,Xm.° s:r;'. ('onseffiri,,o 
1 ntàtro foi recto c justo nos apódos, co:1r. 
que os nrimoseou. 

Pinte. Vá, rncu camaradinha, vá depressa, 
mas sempre Ihe direi, que, eu apezar de 
rttendi„o, inda quo a r.onscie;rcia inc arguisso 
dr. rrrerrcudur dos ;.; ir,.;,l•)s, c .ir•,juria;;, havia t.te 

NUS,peansão--Está suspenso por um 
mez o sr. official de diligencias Roriz, por ter 
(diz o juiz) divulgado segredò da justiça. 

A justiça do nosso juiz, é , a empal-caiação 
de um requeri-mento nosso, apresentado em 
audiencia publica, e a ordem para os snrs. 
escrivães llie passarem mappas falsos. 

A questão do snr. Roriz é a mesma;—des-
cobriu-lhe a traina, que tinha urdido contra o 
snr. delegado, e por`isso descobriu segredo da 
jzcsi.'ça 1—ainda a tanto irá 1 l 

Contra o snr. delegado tomou um auto, 
em que depoz o snr. Roriz, ruas como este . 
não lhe servia, fez outro com differente escri-
vão ameaçando-o com a suspensão. 0 pobre 
homem não quer ir para 'o inferno, e perante 
testimunhas veio a casa do srir. delegado, eba-
rriado ppr elle para dizer a verdade, sendo Lam-
bem charriado o escrivão, que tinha feito o pri-
meiro auto;—al fim esta descoberta a tranca 11 

9•i---Esteve amea-
çado de ser suspenso por ter escripto um auto 
em casa do Sr. delegado, em que se descobriu, 
o que pode fazer um juiz perverso. 

0 snr. escrivão obdeceu a um` seu supe-
rior, e se o auto está bera ou mal feito, nada, 
tem com isso o Sr. juiz, e ,t responsabilidãde é 
alo srir. delegado, ele quiom se deve queixar: 
não ten.hão medo ao papão. 
®aluo 'U•ke1Çf—Por ocasião da sus-

ponsao do sr. Roriz ameaçou o sr. juiz os ou-
tros ofticiaes de os suspender por não serem 
da sua confiança;—então pertencem aos disco-
tos, em ?—quean ha-de comer tanta carne junta. 
PeT1g• 2%Rt Ila• o e— Qual o motivo 

porque o sr. juiz ,de dh eito não julgou inepto 
o libello do ni. P. na querella intentada contra 
o snr. Oliveira Comes ?--o snr. juiz que está 
convencido, que peccava na ideia e na fôrma, 
devera tel-o julgado inepto, e a não obrar as-
sun foi conriivc»te com o R. 

IEwr°taí •--ï.scaparam as seguintes, na poe-
sia inserta no n,°,9 do nosso periodico. Onde 
se lê 
Du Karla dacl Vaftand, ,grungoldiga hlut. 

Lind sooni Rfaim, 
leia-sh : 
Du Perle elos Westens, grungoldige Elut 

Alatzeratla (Lied voga Rhçin.) 
O verso,: ' 

Cora prazer etc te via 
emendem 

Coro gafe prazer' ctt te via,. 

slxoaaw%-0s nossos 
Icilores já sabem que este R. foi obsolvi(lo 
no primeiro e segundo julgamento. Neste, o 

ter reais brïo, e, pondonor, quo, esses toes. 
Cormn. aferi Pirilieirinl;o e camarada, dá 

W,ws o frio conforme a rompa: anua vez qNc 
voú; tf ,n d'essas /,)sseís e, retrógradas ideas, 
coma lá do sou brio e pondonor ou para 
erre servir ala p!u';;scologia elo Exrn.° snr. Con-
selheiro •tlirarsiro, que até nella mostra o 
seu profundo saber, direi-lhe: vistos os autos, 
vé-se, quo estando assim consti(nída a nossa 
sociedade, regia contra maré e vento, quere 
pensar` como vocc. 

Pi Não o demoro mais: diga-me, que 
inlerosse tira voCê em que olle fique ou não 
seja transferido ? 
COMM. Mém do orgulho, que sinto, por 

ver, quo a minha terra possue, corno juiz, 
o grão turco dos magistrados, quero ver 
se tiro o pi; do lodo, vendendo Reportorios 
,í porta do Tribun;.rl. Ora 4irluo-s: com Deus, 
que ,'ou com pressa. 
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juiz no seu relatorio ao jury, em que con-
cluiu por impor, que deviam condemnar, fez 
mutação de scena, e quando já ninguem 
Alie podia responder collocou no lo,ar d'eíle 
o M. P. 

Aceusou-o do eonnivencia com o R. por 
não ter formado tantos processos, quantos os 
crimes, que constavam do prdcesso. 

0 M. 'P. não .podia ser accusado d'a-
quella forma; praticou-se uma grande arbitra-
riedade e um grande.escandalo;--pois o M. P. 
tem superiores perante quem só pode ser ac-
eusado. 

10' libello, dizem as pessoas competentes, 
está bem feito, e só não tem a opinião 
do Sr. Antonio Bernardino, mas tem-na dos 
nossos advogados e a do snr.,procurador 
regio, que é quanto basta. 

Não se deviam formar tantos processos, 
quantos,os crimes, porque eram praticados 
em nação estrangeira contra estrangeiros, 
e néín mesmo esses crimes podiam ser consi-
derados- como circunstancias ag-ravantes, por 
que não estavam provados, e só se juntaram 
os documentos para caracterizar o R. da opi-
nião, que gorava lá fóra. 

Não decaia recorrer de 'revista o *Il., P. 
porque, não havia nullidade no pro-

cesso;-2.1, porque o jury o tinha absolvido 
duas vezes-3.°, porque, estando o libello 
liem feito e em conformidade, comas consul-
tas de seus superiores não devia ir contra ellas, 
etc etc. 

Riquiez as de PorÉmg all—«A embai-
xada e riquisshnos presentes, que, el-rei D. 
Manuel mandou ao papa Leão X, é um dos 
factos mais adrairaveis da historia portugueza, 
eque produziu verdadeiro assombro na Europa. 
0 pontifrce destinou•d-dia 12 de março de 

1511 pira a ceremonia da recepção. A's 2 
horas da tarde saiu com a maior magnifr-
cencia a comitiva portugueza do palacio do 
cardeal Adriano, onde estava alojada. Via-se 
na frente grande numero de musicos, trombetas, 
charamelas, pifanos, e atabales, todos mon-
tados em soberbos cavallos. Seguiam-se 300 
azembolas,, cobertas de ricos pannos de seda 
de varias côres, conduzidas ? redea por ou-
tros tantos homens com vistosas librés. De-
pois o rei de armas de Portugal, vestido de 
panno de ouro, com as armas do reino, 
côroadas e cercadas de perolas e rubins. 

Seguiam-se para cima de 50 nobres, 
vestidos de ricas telas e brocados, com 
chapeus ornados de aljofares e perolas, levan-
do ao tiracolo preciosos colares de ouro e 
pedrarias, e montados em briosos ginetes, 
com os copos, peitoraes e arreios de ouro 
macisso, 'esmaltados de pedras de grande valor. 

Entre tanta grandeza, notava-se um elefante 
indio, sobre o qual ia um panno tecido de 
ouro com as armas reagis de Portugal, que 
não só cobria o cofre, mas tambem o elefante, 
até arrastar pelo chão. Via-se mais um cavallo 
persa, que o rei de Ormuz man(lára a D. Ma-
nuel, e uma formosa onça dirigida por um 
caçador persa. 

Sairam a raceber e a acompanhar a embai-
xada portugueza os embaixadores de, Austria, réis—Franco 
França, Castella, Polonia, Veneza, Lucca e Bo- 15130 110 réis. 
lonha, grande numero de cavaleiros, prelados No ra(,srno e:criptorio se recebem annun-
e mais nobres de ,Boroa cora as suas familias, , cios e correspondencias a 110 réis por linha, 

com o al);dimento aos srs. assignantes de 50 
por cento;—annuncios repetidos 11i réis. 

Toda a corresl)onrlr,nrc:ia devo vir franca de 
porte, lega lisada e subscriptada á Iie(tacçào do 
13;111 Cls'LI.L'V•h 1,. 

Para os srs. "signarites rlvando seja de in-

receber a embaixada, acompanhado de todos 
os cardeaes, deu tres salvas a artillreria do 
castello, cujo estrondo junto como o som bel-
líco das trombetas, charamelas e atabales, e 
os vivas estrepitosos alue geralmente se dava 
a Portugal, tudo fazia um effeito maravilhoso. 

Logo que o elefante avistou o papa, obede-
cendo ao navre que o dirigia, ajoelhou tres 
vezes, e tomando na tromba Uma*porçao do 
agua de cheiro, que para este effeito já ia de 
prevenção, , rociou com ella o pontifice, car-
deaes e rrïais pessoas que o acomparrliavam. 
A onça domesticada tambem causou geral 
admiração por suas habilidades. 

Constava o presente oI*L,-t•cido pelo rei t 
de Portugal ao papa, de um pontifical inteiro • 
de brocado de pezo, todo bordado e guarne 
tido de riquissimas pedrarias, de rosas de ouro 
macisso, cujos bagos eram rubins, de brande 
numero de flores, todas formadas de diamantes, 
ametistas, saphiras, rubins, perolas, etc. Ilavia 
tambem mitras, annois, cruzes, calíces e thuri-
bulos, tudo de ouro, ornado de pedras preci-
osas de grande valor, e juntamente grande 
'numero de moedas de ouro de 500 cruzados 
cada uma; 

Leão X recebeu a embaixda portugueza 
com as maiores Ironias, e ouviu uma larga 
oração que Diogo l'acheco Ilic fez em latim, 
á qual responderi na mesma lingua;'prodigali-
sando muitos louvores a D. Manoel e á nação 
jjortugueza. Finda a ceremonia, o pontifico 
diri iu-se para o seu gabinete, ,sendo acompa-
nhado peio embaixador extraordinario de Por-
tutgal, Tristão da Cunha, e pelos mais caval-
leiros portuguezes. 

Por muitos annos durou no mundo a me-
Po re admiração (testa sglemne- errrbaixa-

da. 0 ministro de Austria na côrte do morna, 
escrevendo ao imperador Maximiliano dizia:— 
que poucas vezes, ou nenhuma, aconteceu 
mandarem os principes christãos os seus em-
baixadores a Roma com tão magni fico np-
parato, e que a nenhum papa foram apre-
sentados tão ricos e tão famosos ornamentos.» 

ÂNNS NCIOS  
r) 

Vcndçm-sc n'esla l,y•poara•phia proca-
raçõeS judiciarias. 

o que tornou o acompanhamento extremamen-
te luzido. A multidão do povo que concorreu 
a ver esta ceremonia era tanta, que não sei co-
bria as ruas, praças e janellas, mas até os te-
Iliados das oasas. 

Assim que o cortejo chegou ao castello 
de Santo Angelo, onde estava Luro X para l teresso publico será hi>>eriu i gratuitartrentr. 

Af•• •ZY+LpDÁgqiNly9 iw*IJ••L+V7Ai¡J•••1¡¡ a•1`W1•1I1i.•iA LOT. YA riC, UYt•:AS 

no l /:Lli iII•431 ••I 11••ili.ijyT Çyl• 

Assina=so em Barcellos no escriptorio no 
Campo da Louça, na mento do Norte. 

Por trimestre 4..•0 
réi,—Numero avulso 

de porte 

fi A 

REAL INGLEM 
DE 

CAIMEMA QUINZENAL 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro, Montevideu e Buenos-Agres 

PAQUPUES DATA DAS SA[DAS I PAIWHTFS 

DOURO 
IJI F FEY 
NEVA 

13 de janeiro 77L)•(¡I\3R0 
Yi3 de 130 1 NE 

13 de fever.° TI13ER 

DÁ1'A DAS SATDAS 

30 de fever.° 
13 de março 
29 de dezbr ° 

Os vapores EIMO, TIBER e I,IFFEY não to-
cam em Pernamhuco e Bahia. 

Os passageiros de 3.° classe tecia gratí s 
belliches com culxão e roupà de cama, comida 
com anundancia, e vinho duas vezes por dia. 

Para rasais eselareciruentus em Barcolloi ao 
Agente--liarroel. Antonio I:steves. 

•, ó•SóBó 
o• 

w 

o 
C 

.a 

b 

:4 o 000a 

VJ Z.«> I- co C• W 

7:J I-•••O•b 

'• ;•^. ,r,2 ✓,2'x21:'21{} 

a .e• a• •c+ 

8 

Q 

c• 
r w 

vlaw••aa 

José Joaquim Lopes' da Silva 

BARcrr.r,os:— Trr. Do Mrr,C ICUSe 
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